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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1 As madeiras a empregar devem ser bem cerneiras, não ardidas nem cardidas, sem nós 
viciosos, isentas de ataques de insectos ou fungos, fendas ou falhas que comprometam a sua 
resistência. 

1.2 As madeiras devem ser de 1ª. escolha, seleccionadas por forma a que mesmo os pequenos 
defeitos não ocorram com grande frequência nem em zonas das peças submetidas a maiores 
tensões. 

1.3 Devem ser de quina viva e bem desempenadas, permitindo-se, nos casos a aprovar pelo 
Dono da Obra, o emprego de peças redondas em prumos ou escoras, desde que tal não 
comprometa a segurança ou a perfeição do trabalho. 

1.4 Os calços ou cunhas a aplicar devem ser de madeira dura. 

1.5 Nos moldes devem ser aplicadas tábuas com secção adequada, de modo a evitar 
deformações que comprometam a geometria dos elementos a executar. As tábuas a 
empregar devem ter espessura não inferior a 2.5 cm, aplainadas e tiradas de linha com os 
entalhes a meia madeira. 

1.6 Nas superfícies de betão à vista devem ser empregadas madeiras com o mesmo grau de 
utilização, a fim de evitar a variação de coloração naquelas superfícies. 


